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RESUMO 
 

Por meio de uma revisão de literatura, objetivou-se anali-

sar a adesão dos equipamentos de proteção individual 

(EPI) pelos profissionais de saúde. Como critérios de 

seleção foram utilizados artigos científicos em português 

publicados entre 2010 e 2023, totalizando 12 trabalhos 

estudados. Com base nos dados, concluiu-se que existe um 

baixo uso desses equipamentos pelos trabalhadores, como 

também uma utilização irregular deles. Uma boa sugestão 

para amenizar esse problema é capacitar e treinar os 

profissionais sobre a importância e necessidade de empre-

gá-los corretamente durante as jornadas de trabalho.  
 

PALAVRAS-CHAVE: Segurança no trabalho; cuida-

dos; formação; prevenção.  
 
 

ABSTRACT 

 

Through a literature review, the objective was to ana-

lyze the adherence to personal protective equipment 

(PPE) by healthcare professionals. As selection criteria, 

scientific articles in Portuguese published between 

2010 and 2023 were used totalizing 12 studies ana-

lyzed. Based on the data, it was concluded that there is 

a low usage of these equipments by the workers, as 

well as irregular utilization. A good suggestion to sof-

ten this issue is to train and educate professionals on 

the importance and necessity of using them correctly 

during work shifts. 
 

KEYWORDS: Safety at work; cares; training; preven-

tion. 
 

1. INTRODUÇÃO 
 

O trabalho desempenhado pelas equipes médicas, 

na busca pela saúde e bem-estar de seus pacientes, 

acomete vários fatores de risco ao trabalhador, devido 

ao contato com agentes patogênicos, fluidos corporais, 

instrumentos cortantes e perfurantes. Sendo assim, é 

responsabilidade dos hospitais adotar medidas de con-

trole e prevenção de acidentes, por meio de procedi-

mentos de precauções padrão1. 

Como diretriz para a implementação de práticas e 

medidas de proteção à saúde, integridade física e segu-

rança dos profissionais dos serviços de saúde, tem-se a 

Norma Regulamentadora (NR) nº 32 publicada no ano 

de 20052. De acordo com a Norma2, o empregador 

deve garantir a conservação e higienização dos locais e 

materiais utilizados, como também capacitar seus tra-

balhadores sobre as práticas ocupacionais de higiene, 

saúde e segurança. Contudo, cabe também ao funcioná-

rio exercer suas atividades coerentemente com aquilo 

que lhe foi repassado. 

Ademais, ainda disposto na NR-32 (2005)2, o em-

pregador deve, obrigatoriamente, fornecer os Equipa-

mentos de Proteção Individual (EPI) necessários e em 

quantidades suficientes para as atividades desempe-

nhadas pelos seus colaboradores. 

No entanto, além de fornecer os EPIs necessários 

para os trabalhos realizados, a organização precisa 

assegurar a prestação de informações sobre eles; ensi-

nar e treinar os colaboradores sobre seu uso, utilidade, 

limpeza, validade e conservação3. Considerando a NR-

01, publicada em 19784 e suas disposições, é responsa-

bilidade do empregador promover a capacitação perió-

dica de seus funcionários, a qual deve ser registrada e 

certificada. 

De acordo com a NR-063, publicada no ano de 

1978, EPI é todo dispositivo ou produto, utilizado 

individualmente pelo trabalhador, destinado à proteção 

da saúde, segurança e integridade física do usuário 

contra possíveis riscos e ameaças durante a execução 

do seu trabalho. Os equipamentos de proteção indivi-

dual são característicos para cada tipo de atividade a 

ser desenvolvida, por exemplo: luvas para proteção 

contra agentes biológicos; mangas de proteção do bra-

ço e antebraço contra agentes cortantes e perfurantes; 

máscaras contra agentes químicos, e assim por diante.  

Assim, é de suma importância que os profissionais 

da área da saúde sejam capacitados adequadamente 

quanto à necessidade e usualidade correta dos equipa-

mentos de proteção individual, a fim de prevenir possí-

veis acidentes de trabalho, garantindo boas condições 

de saúde e de integridade física e mental.  

Com isso, o presente artigo tem como objetivo fa-

zer uma revisão bibliográfica quanto à utilização dos 

EPIs pelos profissionais da área de saúde.   
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2. MATERIAL E MÉTODOS 
 

O presente estudo trata de uma revisão de literatura 

de caráter integrativo. Unesp (2015)5 define uma revi-

são de literatura, como um processo de pesquisa e 

análise de informações de alguma área do conhecimen-

to com o intuito de encontrar uma resposta significativa 

à determinada questão.  O autor ainda explica que, por 

meio das revisões integrativas, é possível unir literatu-

ras teóricas e empíricas, ampliando as possibilidades de 

análises literárias sobre o tema discorrido.  

Esse método de pesquisa foi escolhido, pelo fato de 

proporcionar a exploração e análise de diversos traba-

lhos já realizados sobre o uso dos EPIs pelos profissio-

nais de saúde e as possíveis consequências que a utili-

zação inadequada, ou a falta do uso deles, podem cau-

sar.  

As bases de dados usadas para a pesquisa dos estu-

dos foram Google Acadêmico e Scientific Electronic 

Library Online (SciELO). Para que a busca fosse mais 

assertiva, empregaram-se os seguintes descritores: 

equipamentos de proteção individual; uso de EPI por 

profissionais da saúde; estratégias para o uso de EPI.  

Os critérios de inclusão foram baseados no ano de 

publicação do trabalho (entre 2010 e 2023) e que o 

texto fosse escrito em português. Além disso, foram 

aceitos apenas artigos científicos relevantes ao tema 

escolhido, excluindo dissertações, monografias, capítu-

los de livros, teses, resumos e textos incompletos.  
 

3. DESENVOLVIMENTO 
 

Levando em consideração os requisitos de pesquisa 

mencionados acima, encontraram-se 50 artigos científi-

cos dos quais, após leituras mais detalhadas, elenca-

ram-se 12 trabalhos. Dentre estes, havia revisões de 

literatura, estudos de amostragens aleatórias, pesquisas 

de campo, como também estudos exploratórios, quali-

tativos e quantitativos.  

A tabela a seguir destaca os trabalhos considerados 

úteis para esta pesquisa. Nela, observam-se: autores, 

título e ano de publicação dos artigos.  
 

Tabela 1. Principais informações sobre os artigos científicos utiliza-
dos como base para esta revisão bibliográfica 

Autor (es) Título do Artigo 
Ano de 

publicação 

Silva et al 6 

Conhecimento e utilização de medidas 

de precaução-padrão por profissionais 
de saúde 

2012 

Santos et al.7 
Risco e vulnerabilidade nas práticas dos 

profissionais de saúde 
2012 

Silva et al.8 

Estratégias de intervenção relativas à 

saúde dos trabalhadores de enfermagem 

dos hospitais universitários no Brasil 

2013 

Rocha et al.9 
Medidas de biossegurança adotadas por 

profissionais atuantes em audiologia 
2015 

Sousa et al.10 

Representações sociais na Enfermagem 

sobre biossegurança: saúde ocupacional 

e o cuidar prevencionista 

2016 

Autor (es) Título do Artigo 
Ano de 

publicação 

Bastos et al.11 

Equipamentos de proteção individual e 

a adesão do conhecimento dos profissi-

onais e acadêmicos: revisão integrativa 

2020 

Morais et al.12 

Uso de equipamentos de proteção 

individual: abordagem da eficácia na 

prevenção de doenças infecciosas 

2020 

Reis, Martins13 

Uso correto de equipamento de prote-

ção individual por profissionais de 

enfermagem 

2020 

Galeno et al.1 
Indispensabilidade do uso de equipa-

mentos de proteção individual 
2021 

Sousa et al.14 
Equipamentos de proteção individual 
na assistência hospitalar de enferma-

gem: revisão de escopo 

2022 

Bertelli et al.15 

Acidentes com material biológico: 

fatores associados ao não uso de equi-

pamentos de proteção individual no Sul 
do Brasil 

2023 

Dutra et al.16 
Uso e adesão de equipamentos de 
proteção individual por residentes: 

validação de instrumento de medida 

2023 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024) 
 

Baseando seu estudo em outras pesquisas, Galeno 

et al. (2021)1 observou que, durante procedimentos, há 

o uso irregular de alguns equipamentos de proteção 

individual devido à falta de disciplina e/ou hábito por 

parte dos profissionais. Os índices dos EPIs utilizados 

incorretamente, elencados pelos autores, foram: 84% 

de óculos de proteção, 29% de máscaras, 29% de aven-

tal, e 4% de máscaras. A negligência também é encon-

trada nos serviços dos profissionais de audiologia, os 

quais, segundo Rocha et al. (2015)9, não utilizam luvas 

durante os atendimentos, mesmo que se vistam com 

jalecos, em sua maioria.  

Em uma entrevista com 266 profissionais da área da 

saúde, Silva et al. (2012)6 constatou que: 93,9% utili-

zam jaleco; 66,5% fazem uso de máscara; 50,7% e 

35,7% usam óculos e gorro, respectivamente. Além 

disso, ainda nessa entrevista, os autores descobriram 

que as principais causas dos acidentes com instrumen-

tos perfurocortantes são: despreparo técnico, falta de 

atenção e a não utilização ou o uso incorreto dos equi-

pamentos de proteção individual e coletiva.  

Da mesma forma, em seu estudo, Bertelli et al. 

(2023)15 afirmou que o uso de EPIs, tais como luvas, 

máscaras e óculos, aumentou de 2014 para 2019, po-

rém, uma das maiores causas associadas aos acidentes 

com materiais biológicos ainda é a não utilização de 

equipamentos de proteção individual.  

Sendo assim, considerando os artigos selecionados 

para esta pesquisa, observou-se a grande dificuldade 

que os profissionais da área da saúde apresentam quan-

to ao uso dos EPIs. Os autores afirmam que essa não 

utilização, ou o uso irregular dos equipamentos são 

frutos de determinados fatores, tais como: falta de 

conhecimento, indisponibilidade dos EPIs no ambiente 

de trabalho, rotinas longas e exaustivas, sobrecarga, 
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desatenção, autoconfiança elevada para a realização 

das atividades, falta de treinamento e capacitação. 

Além disso, notou-se também que jalecos, luvas e 

máscaras são os EPIs mais utilizados por esses profis-

sionais, os quais nem sempre são colocados, retirados e 

descartados de maneira correta. 

Alguns pesquisadores, como Dutra et al. (2023)16, 

Santos et al. (2012)7, Silva et al. (2013)8, e Morais et 

al. (2020)12, sugeriram medidas e ações, as quais in-

centivam a utilização dos EPIs, bem como a redução 

dos acidentes nos ambientes de trabalho. Algumas 

dessas sugestões foram: treinamentos e capacitações 

periódicos; fornecimento de equipamentos de proteção 

individual adequados; organizar Comissões Internas de 

Prevenção de Acidentes (CIPA), a fim de implementar 

medidas de segurança nas áreas de trabalho; reduzir e 

aprimorar as jornadas de trabalho desses profissionais. 
 

4. DISCUSSÃO 
 

A falta de conscientização dos profissionais da área 

da saúde quanto aos riscos de acidentes durante a jor-

nada de trabalho foi visível nos 12 artigos científicos 

estudados. A imprudência em relação ao uso dos equi-

pamentos de proteção individual também é bastante 

notória e presente na realidade desses trabalhadores.  

Em muitos casos, jalecos, máscaras e luvas são uti-

lizados durante o período de trabalho, porém, nem 

sempre, da maneira correta. Qualquer engano ao arma-

zenar, vestir e descartar os EPIs afeta sua qualidade e 

eficiência. Por isso, é de extrema importância que trei-

namentos e capacitações aconteçam, com frequência, 

dentro dos locais de trabalho.  

Como consta na NR-06 (1978)3, ao distribuir um 

EPI, é responsabilidade da organização prestar infor-

mações presentes nos manuais de instruções dos equi-

pamentos, os quais são fornecidos pelos fabricantes. 

Espera-se que a distribuidora contribua com as seguin-

tes informações: descrição do equipamento e de seus 

componentes, restrições de proteção, modos de ajuste e 

uso corretos, e o risco ocupacional protegido pelo EPI.  

Ainda, sob responsabilidade da organização forne-

cedora dos equipamentos de proteção individual, está a 

realização de treinamentos, baseados nas normas regu-

lamentadoras e suas disposições, sobre as característi-

cas dos EPIs que serão oferecidos3.  

Portanto, é preciso entender que, mesmo com anos 

de experiência naquela atividade, o risco é existente e 

deve ser evitado. Diante disso, fornecer, exigir e fisca-

lizar o uso, bem como enfatizar a importância dos 

equipamentos de proteção individual é peça fundamen-

tal no cotidiano dos profissionais, pois os riscos e as 

chances de ocorrer um acidente de trabalho são reduzi-

dos.  
 

5. CONCLUSÃO 
 

Durante os estudos realizados para esta pesquisa, 

observou-se um despreparo dos profissionais quando se 

trata do emprego e utilização dos equipamentos de 

proteção individual. Essa insipiência é associada a 

diversos fatores, os quais podem ser sanados com al-

gumas ações simples, elencadas no decorrer deste tra-

balho.  

Os trabalhadores da área da saúde precisam enten-

der que os EPIs são parte fundamental e essencial de 

sua paramentação, pois, com eles, sua saúde e integri-

dade física são conservadas, os riscos de acidentes são 

reduzidos e o trabalho se torna mais salubre e seguro. 
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